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Programa de atividades Lúdico-ocupacionais 

Áreas de Intervenção  
Terapêutica 

Atividades desenvolvidas 

 
 

Autonomia dos Utentes 

Orientação Espaço-temporal 
Estimulação Cognitiva e  

sensorial 
Culinária 
Ginástica 

Exercícios de destreza manual 
Treino de AVD´s 

 

 
Atividades de Tempos 

Livres 

Jogos tradicionais, 
Videoteca,  

Passeios pelo Jardim  
Terapêutico, 

Bingo, 
Expressão Plástica 

 

 
Relação Social dos Utentes 

Passeios pelas freguesias de 
Mora 

Integração em atividades desen-
volvidas nas diferentes valên-

cias da Misericórdia 
Discussão de noticias 
Espaço Informática 

Rua São João de Deus 
7490 Mora 
 
Email: geral[arroba]scmmora.pt 
Telefone: 266 43 90 30 
E´mail: geral@scmmora.pt 
www.scmmora.pt 
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Papel da Fisioterapia na UCC... 
O objetivo da Fisioterapia é o de atingir/manter o 
nível de funcionalidade adequado a cada indivíduo e 
minimizar a percentagem de dependência através de 
um plano de intervenção planeado com o utente. 

A intervenção e o estabelecimento de resultados cen-
trados no utente devem refletir o controlo dos sinto-
mas, a capacidade 
de realizar ativida-
des diárias, e a per-
formance para o 
exercício e melhoria 
da qualidade de 
vida. 

Objetivo da Reabilitação na 
Unidade Cuidados Continuados 

Papel da Animação Sociocultural 

Papel da Terapia Ocupacional na UCC… 

Simples tarefas do quotidiano  podem tornar-se gran-
des desafios quando a incapacidade, temporária ou 
permanente, coloca obstáculos à execução de ativida-
des do dia-a-dia, comprometendo assim a qualidade de 
vida do indivíduo.  

Assim se compreende a importância do papel do Tera-
peuta Ocupacional na promoção de atividades e exer-
cícios executados especificamente com um fim tera-
pêutico, de modo a 
que o indivíduo 
consiga ou volte a 
conseguir o máximo 
de desempenho e 
autonomia no exer-
cício das mais 
diversas atividades . 

São objetivos desta UCCI, contribuir para 
o bem estar e qualidade de vida das pes-
soas, numa perspetiva integrada, propor-
cionando cuidados conducentes à estabili-
zação clinica, à reabilitação integral e/ou 
à prevenção e retardamento da situação de 
dependência, e que resumimos em: 
 
- Recuperar: convalescer de patologia 
aguda com apoio médico e de enferma-
gem não intensivo; 
- Reabilitar : melhorar a funcionalidade 
com vista a diminuir a dependência; 
- Readaptar: contribuir para a promoção 
do auto - cuidado com vista a assegurar a 
melhor qualidade de vida possível no qua-
dro das limitações decorrentes da doença. 
- Reintegrar: no meio onde a pessoa se 
vai inserir. 

O papel da animadora sociocultural é o de realizar ativi-
dades de animação, estimulando os outros para uma 
determinada ação. Atua como catalisador da sua vonta-
de, ou de terceiros, junto de um grupo ou de uma pes-
soa. 
A organização de atividades lúdicas tem como objetivo 
favorecer o desenvolvimento pessoal e contrariar os 
défices de memória, mobilidade e relações com o exte-
rior, bem como contatar com o mundo exterior, permi-
tindo a descoberta de capacidades até ai desconhecidas. 

 
“Animar é dar vida...é suscitar ou ativar um pro-
cesso vital, pelo qual o sujeito ou grupo se afir-
ma e avança...a animação é uma ação que passa 
necessariamente pelo interior do ser, por conse-
guinte, pelo interior de uma liberdade.”  

Henry Thery 


